
















ADMINISTRAÇÃO GERAL
"O que não se pode medir, não pode gerenciar," afirma
Peter Drucker, o pai da administração moderna.
Sabemos que o setor público possui regras e desafios
distintos do setor privado, mas é crucial adotar boas
práticas do setor privado na administração pública para
alcançar eficiência. Portanto, é necessário implementar
mudanças estruturais na gestão pública, visando uma
prefeitura que funcione efetivamente para o cidadão.

A Estônia é referência mundial em governança digital. O
governo estoniano implementou um sistema de e-
Governance que permite aos cidadãos acessarem
serviços públicos de forma rápida e eficiente. Este
modelo de gestão pública digital é citado pelo Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) como um
exemplo a ser seguido por outras nações, devido à sua
capacidade de reduzir custos administrativos e
aumentar a transparência.

Para alcançar uma administração pública eficiente, é
fundamental utilizar dados e indicadores de
desempenho. De acordo com o Tribunal de Contas da
União (TCU) e o Tribunal de Contas do Estado de São
Paulo (TCE-SP), a gestão baseada em evidências
permite identificar áreas críticas, alocar recursos de
forma otimizada e monitorar o impacto das políticas
públicas.



ADMINISTRAÇÃO GERAL
Adriano Silva, prefeito de Joinville, e Romeu Zema,
governador de Minas Gerais, adotaram uma abordagem
empresarial na gestão de seus governos, com foco em
inovação e eficiência. Em ambas as administrações,
foram implementados processos de desburocratização
e digitalização de serviços públicos. Além disso, pilares
da gestão dos governantes do Partido Novo incluem a
transparência e o controle rigoroso de gastos,
equilibrando as contas públicas e direcionando os
recursos onde são mais necessários.

A integração de boas práticas do setor privado na
administração pública, exemplificada pela Estônia, e as
gestões inovadoras de Adriano Silva e Romeu Zema,
demonstram que é possível construir uma
administração pública eficiente, transparente e
orientada para o cidadão. Utilizando dados e
indicadores de desempenho, baseados nas orientações
do TCU, TCE-SP e IPEA, podemos transformar a gestão
pública em Jaguariúna para melhor servir nossa
população.

● Processo de seleção técnica do Secretariado,
Diretores, Chefes de Equipe e de divisões.

● Ampliar e qualificar as parcerias com a iniciativa
privada como forma de reduzir custos e gerar
eficiência e sustentabilidade.



ADMINISTRAÇÃO GERAL
● Fábrica de Projetos, estabelecendo um espaço

voltado para desenvolver, receber, orientar, facilitar e
buscar recursos públicos e privados, estaduais,
federais e internacionais para viabilizar projetos
inovadores.

● Analisar a viabilidade e implementar a gestão de
alguns equipamentos públicos por organizações
sociais (OS).

● Estimular as pessoas e empresas que queiram fazer
parcerias com o Poder Público, desburocratizando
estas iniciativas, utilizando-se da lei de adoção de
praças, parques e espaços públicos e da Lei do
Naming Rights.

● Parceria Público Privada para Construção do novo
Paço Municipal, diminuindo custos com aluguel de
prédios e facilitando a vida do cidadão ao centralizar
em um único local boa parte do acesso a toda
estrutura da administração pública.

● Departamento de apoio a ações sociais realizadas
por pessoas físicas, promovendo a regulamentação
e organização dessas ações, buscando adequação à
lei do terceiro setor.



ADMINISTRAÇÃO GERAL
● Considerando os conceitos de Smart Cities,

desenvolver um governo colaborativo, dando
prioridade na utilização de tecnologias como
aplicativos, que valorizam a colaboração do cidadão.

● Integrar o Cartão Cidadão com a base do sistema
GOV, para que com o login do GOV o cidadão acesse
os serviços públicos da cidade e as Universidades e
Institutos obtenham dados para promover
pesquisas, respeitando as diretrizes da Lei Municipal
2868 de 2023 (Lei Institui a Lei Geral da
Transparência e cria a obrigatoriedade de
disponibilização de dados abertos de forma
organizada e estruturada para os órgãos da
Administração Pública Municipal) e da Lei Municipal
2893 de 2023 (Suplementa, no âmbito Municipal, a
Lei Federal nº 14.129 de 2021, que dispõe sobre
princípios, regras e instrumentos para o Governo
Digital e para o aumento da eficiência pública).

● Implementar sistema permanente de “Compliance”
para coibir práticas não adequadas na
administração pública, através da Controladoria
Geral do Município.

● Revisão e atualização do Código Tributário, Código
de Posturas e Código de Obras.



ADMINISTRAÇÃO GERAL
● Reforma Administrativa, que modernize o plano de

carreira e a avaliação de desempenho dos
funcionários públicos, paralelo a isto, estudar
maneiras de promover a meritocracia e bonificação
para o bom servidor público.

● Criar um sistema de avaliação contínua dos serviços
públicos pelo usuário para aprimoramento dos
serviços, aumento da eficiência e redução de custos.

● Implantar a Procuradoria Geral do Município.

● Implantar Secretaria Especial de Políticas para a
Mulher, que terá estrutura enxuta com a finalidade
de desenvolver projetos em parceria com demais
secretarias para promover políticas públicas
eficientes para a igualdade de gênero.

● Implantar a Secretaria Especial do Bem Estar Animal,
que terá estrutura enxuta com a finalidade de
desenvolver projetos em parceria com demais
secretarias para promover políticas públicas
eficientes na defesa e preservação dos animais.

● Ativar o Conselho Municipal de Juventude,
integrando Grêmios Estudantis, Parlamento Jovem e
a Sociedade Civil Organizada para desenvolver
políticas públicas voltadas para o jovem em
parcerias com todas as Secretarias Competentes no
Município.





INFRAESTRUTURA, 
MOBILIDADE, URBANISMO
E HABITAÇÃO

Jaguariúna destaca-se por sua economia diversificada e
qualidade de vida, características que impulsionam um
constante crescimento populacional. Para sustentar
esse desenvolvimento, é crucial implementar medidas
que promovam a mobilidade sustentável, a
acessibilidade urbana e a melhoria da qualidade de vida
dos cidadãos.

Segundo dados da Fundação Seade, Jaguariúna vem
apresentando um crescimento populacional contínuo.
De acordo com o censo do IBGE, a população de
Jaguariúna aumentou aproximadamente 36% nos
últimos 20 anos. Esse crescimento demanda um
planejamento urbano eficiente que considere a
expansão ordenada da cidade, garantindo que novos
empreendimentos sejam sustentáveis e que as áreas
verdes sejam preservadas.

O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCE-SP)
ressalta a importância de um planejamento urbano que
inclua a modernização da infraestrutura básica, como
redes de água, esgoto e energia. Além disso, o TCE-SP
recomenda a utilização de tecnologias avançadas para
monitorar e gerenciar essas redes, assegurando um
serviço eficiente e ininterrupto para a população.



INFRAESTRUTURA, 
MOBILIDADE, URBANISMO
E HABITAÇÃO

De acordo com o Ministério das Cidades, uma das
principais demandas de cidades em crescimento como
Jaguariúna é a melhoria da mobilidade urbana. Investir
em transporte público de qualidade, ciclovias e calçadas
acessíveis é essencial para reduzir o tráfego e a
emissão de poluentes. Estudos do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (IPEA) indicam que cidades que
priorizam a mobilidade sustentável conseguem reduzir
significativamente os congestionamentos e melhorar a
qualidade de vida de seus habitantes.

A Organização das Nações Unidas (ONU) também
destaca a importância de políticas públicas que
incentivem o uso de transportes alternativos e a
integração dos diferentes modos de transporte. Essas
medidas não só melhoram a mobilidade urbana, mas
também contribuem para a saúde pública e a
preservação ambiental.



INFRAESTRUTURA, 
MOBILIDADE, URBANISMO
E HABITAÇÃO

O setor habitacional é fundamental para garantir
qualidade de vida e desenvolvimento urbano em
Jaguariúna. De acordo com a Secretaria Estadual de
Habitação de São Paulo, há uma necessidade crescente
de novas moradias para acompanhar o crescimento
populacional. A Companhia de Habitação do Estado de
São Paulo (Cohab) tem trabalhado em projetos para
atender a essa demanda, focando na construção de
unidades habitacionais que sejam acessíveis e
sustentáveis.

Estudos do IPEA mostram que a oferta de habitação de
qualidade está diretamente relacionada ao
desenvolvimento social e econômico das cidades.
Investimentos em habitação não apenas proporcionam
moradias dignas para a população. Além disso, o setor
de habitação pode impulsionar a economia local. A
construção de novas moradias gera empregos diretos e
indiretos, fomenta a indústria de materiais de
construção e promove o desenvolvimento de pequenas
e médias empresas. Esse efeito multiplicador é crucial
para o crescimento econômico sustentável.



INFRAESTRUTURA, 
MOBILIDADE, URBANISMO
E HABITAÇÃO

Jaguariúna, com sua economia diversificada e
qualidade de vida, tem um grande potencial de
crescimento. Para que esse potencial seja plenamente
realizado, é essencial implementar um planejamento
urbano integrado, promover a mobilidade sustentável,
investir em habitação de qualidade e garantir a
eficiência dos serviços públicos.

● Atualização do Plano de Mobilidade Urbana.

● Revisão do contrato da empresa permissionária a
explorar os serviços públicos de transporte coletivo.

● Promover serviço de aluguel de bicicletas e
patinetes por meio de concessões.

● Criar atratividade para concessões a empresas de
aluguel de bicicletas e de patinetes.

● Implantar a campanha Adote um Ponto, programa de
melhoria à qualidade, segurança e conforto dos
terminais e abrigos de ônibus, em parceria com
iniciativa privada, com implantação gradativa.



INFRAESTRUTURA, 
MOBILIDADE, URBANISMO
E HABITAÇÃO

● Promover o adensamento e a verticalização da
cidade, a partir do centro e dos micros centros em
cada bairro. Sempre respeitando boas regras de
Urbanismo e o Plano Diretor, que inclusive deverá ser
revisado, bem como a Lei de Zoneamento, uso e
ocupação do solo.

● Promover acessibilidade através da regularização de
calçadas.

● Simplificar e modernizar a ouvidoria da Prefeitura,
para dar retorno rápido à população, implantando
funcionalidade ao aplicativo “mais cidadão” de
gestão de serviços públicos e zeladoria.

● Parceria Público Privada para construção de novo
terminal Rodoviário.

● Melhorar a fluidez do trânsito e a mobilidade,
analisando e corrigindo alterações de vias por meio
de softwares, dando foco nas rotatórias de grande
fluxo na cidade, como balão da UPA, balão da
Padaria Elite, balão do Portal da Cidade, balão da
Agrogeral e balão do Centro Cultural.



INFRAESTRUTURA, 
MOBILIDADE, URBANISMO
E HABITAÇÃO

● Fiscalizar com rigor as obras e serviços prestados,
garantindo padrão de qualidade elevado.

● Comunicar com transparência para a comunidade a
realização de obras que impactem o trânsito e a vida
das pessoas e sua previsão de término.

● Priorizar a realização de obras em dias e horários
que atrapalhem menos as pessoas.

● Implementar modelo de realização de obras com
seguro, para garantia da sua execução adequada.

● Dar preferência às licitações de melhor projeto e
preço.

● Fomentar Parceria Público Privada em Programa
Municipal de Construção de Moradias Populares.

● Implantar Parceria Público Privada para trocar toda a
iluminação da cidade por Led.

● Através do diálogo e compromisso com moradores,
promover medidas de asfaltamento em bairros da
Zona Rural como Floresta, Bom Jardim, Santo
Antônio do Jardim, Tanquinho e outros.



INFRAESTRUTURA, 
MOBILIDADE, URBANISMO
E HABITAÇÃO

● Estudar implantação de outorga onerosa do direito
de construir, onde poderá existir uma concessão da
Prefeitura que dá o direito ao proprietário de uma
área de construir acima do Coeficiente de
Aproveitamento Básico (CAB), mediante uma
contrapartida financeira para o fundo municipal de
habitação para promover políticas de acesso a
moradia popular.

● Implantar estacionamento rotativo em áreas
devidamente estudadas e discutidas com a
sociedade civil organizada.

● Modernizar o acesso aos serviços de transporte
público, implantando funcionalidade ao aplicativo
“mais cidadão” para constar os horários de ônibus,
bem como implantar também totens nos pontos de
ônibus.





DESBUROCRATIZAÇÃO
E EMPREENDEDORISMO
O excesso de burocracia é um dos grandes entraves
para a formalização e a expansão das empresas,
dificultando o ambiente de negócios e comprometendo
o desenvolvimento econômico e social do país.
Jaguariúna, com sua economia diversificada e potencial
de crescimento, pode se destacar ainda mais ao adotar
políticas de desburocratização e incentivo ao
empreendedorismo.

Atualmente, o Estado de São Paulo possui apenas 62
municípios com a Lei de Liberdade Econômica,
representando apenas 9,61% do total de 645
municípios. No nível estadual, o governador Tarcísio de
Freitas sancionou a Lei de Liberdade Econômica em 25
de setembro de 2023, e atualmente o estado segue a
regulação federal com a dispensa de somente 298
atividades econômicas da necessidade de alvarás. A
cidade de Ribeirão Preto, no estado de São Paulo,
tornou-se o município com mais Liberdade para
Trabalhar da Região Sudeste, chegando a 1067 CNAEs
dispensados de licenças. Jaguariúna pode seguir neste
rumo e tornar-se uma das cidades mais livres da
burocracia no Brasil.



DESBUROCRATIZAÇÃO
E EMPREENDEDORISMO
O Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços
(MDIC) aponta que políticas de desburocratização e
incentivo ao empreendedorismo são cruciais para a
inserção de pequenas e médias empresas no mercado
global. Para Jaguariúna, isso significa não apenas
fortalecer a economia local, mas também posicionar a
cidade como um polo de inovação e competitividade no
cenário nacional e internacional.

Jaguariúna, com sua economia diversificada e potencial
de crescimento, tem a oportunidade de se destacar ao
adotar políticas de desburocratização e incentivo ao
empreendedorismo, construindo um ambiente de
negócios mais favorável, promover o desenvolvimento
econômico e melhorar a qualidade de vida dos
cidadãos.

● Baseando-se na já aprovada Lei de Liberdade
Econômica Municipal, alcançar inicialmente a meta
de ter o maior número de atividades dispensadas de
alvará da Região Metropolitana de Campinas;

● Proporcionar agilidade na abertura e fechamento de
empresas ao integrar os órgãos necessários, como
Receita Federal, Junta Comercial e Prefeitura.



DESBUROCRATIZAÇÃO
E EMPREENDEDORISMO
● Implantar Comitê Permanente de Desburocratização

e Simplificação, em conjunto com as entidades
públicas e privadas.

● Trabalhar de forma constante para eliminar e
revogar, leis, normas e processos que são inúteis e
atrapalham o cidadão.

● Implementar espaço e plataforma digital que integre
os órgãos da Prefeitura, simplificando a prestação
de serviços e a realização de solicitações, certidões,
orientações, licenças e documentação para os
cidadãos e empresas.

● Aproveitando-se da já vigente Lei Municipal do
Sandbox Regulatório, incentivar a implantação de
Centros de Inovação e Tecnologia para fomentar a
criação e atração de startups para o município.

● Aproveitando-se do Novo Marco Legal das Startups,
utilizar-se desta legislação para resolver problemas
da administração pública contratando soluções
inovadoras por meio de startups.

● Estudar a implantação do fundo municipal do
Desenvolvimento Econômico, visando fomentar
ações de inovação e tecnologia no município.



DESBUROCRATIZAÇÃO
E EMPREENDEDORISMO
● Incentivar o microcrédito para pequenos

empresários, ou aqueles provenientes dos cursos de
capacitação e qualificação profissional em parceria
com a assistência social.

● Estudar a possibilidade de extinguir a taxa de
publicidade.

● Promover Feiras de Empreendedorismo, inclusive do
setor industrial.

● Desenvolver programas municipais em parceria com
instituições educacionais e do terceiro setor, visando
a promoção da inclusão do jovem no mercado de
trabalho, isto é, o primeiro emprego.





SEGURANÇA PÚBLICA
A Segurança Pública é uma responsabilidade
compartilhada entre os governos estadual e federal,
mas a vida acontece nas cidades. Em Jaguariúna,
temos o dever de zelar pelo bem-estar e segurança dos
cidadãos. A cidade apresentou uma redução
significativa nos índices de crimes violentos, como
homicídios, roubos e furtos, de acordo com dados do
Atlas da Violência 2024, da Fundação SEADE e as
estatísticas do governo do Estado de São Paulo.

Principais Crimes Violentos

Os crimes violentos incluem homicídios, roubos,
estupros, e agressões físicas graves. Em Jaguariúna, a
redução desses crimes pode ser atribuída a políticas
públicas eficazes e à colaboração entre a administração
municipal, as forças de segurança e a comunidade.

Dados Estatísticos

- Homicídios: O Repositório do IPEA aponta que a taxa
de homicídios em Jaguariúna foi de 5,2 por 100 mil
habitantes em 2023, uma redução em comparação
aos anos anteriores​​.

- Roubos e Furtos: O Repositório do IPEA aponta que
houve uma queda de 12% nos casos de roubos e
furtos em 2023, segundo o Atlas da Violência 2024.



SEGURANÇA PÚBLICA
- Crimes Violentos: Dados da Fundação SEADE
mostram que Jaguariúna registrou uma taxa de 10,5
ocorrências de crimes violentos por 10.000 habitantes
em 2023.

- Prevenção: Estudo do O Repositório do IPEA levantou
que a cada R$ 1 investido na prevenção de crimes
gera um retorno de R$ 7, refletido na redução de
gastos com o sistema de justiça e saúde, aumento da
produtividade e melhoria na qualidade de vida dos
cidadãos.

Ao focar na segurança pública com uma abordagem
integrada e colaborativa, podemos garantir que
Jaguariúna continue sendo uma cidade segura e
acolhedora para todos. A sua segurança é nossa
prioridade.

● Instituir o Plano Municipal de Segurança Pública e
ativar o Conselho Municipal de Segurança Pública.

● Também está claro que a Segurança não é
atribuição exclusiva das polícias. Passa por ações
mais básicas, como limpeza, sinalização e farta
iluminação, e também por um contexto social
complexo, que envolve educação de qualidade e
oportunidades para programas de inclusão social
produtiva eficiente, que promovam geração de
renda.



SEGURANÇA PÚBLICA
● Acelerar e incrementar a melhoria da iluminação

pública, através de Parceria Público Privada para
implantar iluminação em led na cidade toda.

● Apoiar e manter permanentes os Programas de
Prevenção e Combate às Drogas e colaborar com os
órgãos de segurança em todas as ações.

● Implantar políticas públicas que promovam um
cinturão de segurança na cidade. Dotar as entradas
e saídas do município de câmeras de vigilância com
identificador de placas de automóveis.

● Aproveitando-se da Lei Complementar Municipal que
institui o Programa Cidade Vigilante, implementar
parceria de compartilhamento de imagens de
câmeras privadas com os sistemas de segurança,
aumentando-se assim o monitoramento por
câmeras, utilizando-se também da inteligência
artificial para auxiliar os fiscais de postura, a
vigilância sanitária e as forças de segurança pública
na proteção à propriedade privada e patrimônio
público.

● Equipar, qualificar e valorizar a Guarda Municipal.



SEGURANÇA PÚBLICA
● Integrar as forças de combate ao crime e ter um

gabinete de inteligência ligando tudo. Promovendo
gestão integrada e ampliada as forças de proteção
(Polícia Militar, Polícia Civil, Polícia Federal, Guarda
Municipal, Defesa Civil, bombeiros, exército,
segurança privada e afins), definindo objetivos e
acompanhando os resultados.

● Dar suporte para a Defesa Civil para ampliar a sua
capacidade de previsão de eventos climáticos,
aperfeiçoando o sistema de alerta.

● Realização de concurso público para aumento de
efetivo da Guarda Municipal (o efetivo existente está
bem abaixo do necessário), visando ampliar a
rondas nos bairros.

● Atualização do estatuto da Guarda Municipal,
conforme Estatuto Geral das Guardas Municipais e o
Sistema Único de Segurança Pública.



SEGURANÇA PÚBLICA
● Implantar Programa de Vizinhança Solidária em

todos os bairros possíveis e expandir o Vizinhança
Solidária do Comércio para comerciantes dos
bairros também.

● Desenvolver protocolo específico juntamente com as
forças de segurança, profissionais técnicos da área
da saúde, da assistência social e do judiciário para
lidar com moradores de rua e dependentes químicos,
que estejam praticando infrações ou perturbando a
liberdade alheia.





EDUCAÇÃO
O foco da educação é o aluno e não apenas o sistema.
Em Jaguariúna, nossa prioridade na educação será o
pleno desenvolvimento de cada aluno, preparando-os
para o exercício da cidadania, para o trabalho e para a
vida. Acreditamos que para gerar um salto de qualidade
na educação básica, precisamos de uma gestão
profissionalizada, um diálogo contínuo entre o setor
público e o privado, a participação ativa da comunidade
escolar e a sinergia entre os diversos atores sociais.

O sucesso da educação começa com a educação na
primeira infância. Segundo a UNICEF (2010), a cada
US$1 investido em políticas de primeira infância de
qualidade, existe um retorno para a sociedade de até
US$17. Investir no desenvolvimento infantil precoce é
crucial para garantir resultados em termos de equidade
e eficiência.

Em Jaguariúna, nosso compromisso é levar mais
qualidade à educação através de um planejamento
rigoroso, avaliação constante, criação e
acompanhamento próximo das ações e políticas
realizadas nas escolas municipais.
Vamos trabalhar juntos para garantir que cada aluno
tenha acesso à melhor educação possível, desde os
primeiros anos até a conclusão de seus estudos.



EDUCAÇÃO
● Criar sistema de acompanhamento da aprendizagem

periódico - Medir a aprendizagem (usar como
referência o indicador internacional PISA) e a taxa de
abandono a cada trimestre, para eventuais correções
de rota.

● Profissionalizar a administração da secretaria e das
escolas – Implementar critérios técnicos no
processo seletivo de todos profissionais da rede,
inclusive os diretores escolares, em modelo
semelhante ao dos coordenadores escolares,
promovendo desenvolvimento profissional,
monitoramento de desempenho e retenção de
talentos.

● Implantar sistemas de gestão informatizados.

● Desenvolver modelos colaborativos entre escolas.

● Fornecer internet banda larga e estrutura de rede nas
escolas para o uso dos estudantes, inclusive aos
finais de semana.

● Criar sistema de qualificação e valorização para
professores e diretores de acordo com o resultado
da aprendizagem.

● Fomentar e facilitar o aperfeiçoamento contínuo dos
professores, coordenadores e diretores para
estimular novas práticas de aprendizado.



EDUCAÇÃO
● Promover alianças e projetos colaborativos público

privados, buscando viabilizar PPPs para manutenção
e ampliação da estrutura física escolar.

● Desenvolver programas de contraturno nas áreas de:
Reforço escolar; Língua inglesa; Leitura, Meio
Ambiente; Esportes; Artes; Empreendedorismo;
Tecnologia; Brigada de primeiros socorros, trânsito e
prevenção de acidentes.

● Estimular a aproximação dos pais e da comunidade,
as APMs (associações de pais e mestres) devem
assumir sua responsabilidade no alcance dos
objetivos da escola, trazendo a família para dentro
da escola, fazendo com que sua participação seja
ativa e influente na construção do propósito da
escola e no acompanhamento da execução dos
programas.

● Tornar a escola um espaço que promova a cultura
local e fomentar atividades que respeitem e
incentivem a vocação regional (bairro agrícola, bairro
industrial, bairro de serviços etc).

● Implementar os conceitos da já aprovada Lei
Municipal que promove a Política Municipal de
Estímulo ao Empreendedorismo nas escolas
públicas.



EDUCAÇÃO
● Buscar alternativas para ampliar o número de vagas

de creches em parceria com a iniciativa privada por
meio do “vale creche.”

● Parcerias Público Privadas e com o Terceiro Setor
para promover o contraturno escolar da primeira
infância ao ensino fundamental.

● Implementar trabalho integrado da assistência
social, saúde pública e educação, para inicialmente
treinar toda a rede pública de ensino municipal para
humanizar o atendimento à pessoa com deficiência,
principalmente autistas, promovendo a inclusão
eficiente dessas crianças e seus familiares na
sociedade.

● Aprimorar a nutrição de creches e escolas,
considerando a participação dos pais no processo
de formalização do cardápio da merenda escolar.

● Cobertura de todas as quadras poliesportivas das
escolas, preferencialmente aproveitando-se de
parcerias com o setor privado, seja por meio da lei
de adoção de espaços públicos ou da lei do Naming
Rights.



EDUCAÇÃO
● Melhorar o Programa Prouni Municipal, aprimorando

o regulamento para fornecer as bolsas e estudar
maneiras de expandir o convênio com outras
universidades da região.

● Fomentar campanhas para conclusão do ensino
fundamental e médio para pessoas que pararam de
estudar.

● Visitas técnicas em indústrias e comércios da
cidade, ou dos próprios industriais e comerciantes
nas escolas, visando integrar nossas crianças ao
mercado de trabalho.





SAÚDE
O setor de saúde, pela sua complexidade, é um grande
desafio em Jaguariúna, mas também apresenta
enormes oportunidades de melhorias. Com estratégia,
força de vontade e determinação, podemos transformar
esse cenário em tempo.

O maior problema atual é a falta de integração da rede
pública de saúde. Esta área precisa estar interligada
com diversas outras da administração pública, e
fornecer dados de maneira rápida e simples é
fundamental para garantir segurança aos servidores
públicos para atuarem de maneira assertiva nos
diagnósticos, promovendo maior qualidade no
atendimento ao munícipe.

Um estudo da Organização Mundial de Saúde (OMS,
2018) mostra que cada R$1 investido na prevenção de
doenças não transmissíveis gera um retorno para a
sociedade de pelo menos 7 vezes esse valor. Esse
retorno se reflete na redução de gastos com o
tratamento de doenças, aumento de empregos,
produtividade e longevidade dos cidadãos.



SAÚDE
Portanto, a má gestão na saúde custa vidas. Para que
haja um atendimento de qualidade, focado na solução
dos problemas, é importante que os prestadores de
serviços tenham metas e incentivos corretos, centrados
no diagnóstico e tratamento adequados.

● Criar um programa de medicina preventiva, através
de Práticas Integrativas e Complementares em
Saúde (fitoterapia, homeopatia, podologia,
hipnoterapia, osteopatia, acupuntura) por meio de
vales/vouchers, para fomentar o mercado local na
prevenção da saúde.

● Integrar o trabalho das Secretarias de Saúde,
Educação, Esporte, Assistência Social e
Infraestrutura a favor da qualidade de vida do
cidadão, possibilitando ações preventivas,
principalmente na saúde mental.

● Incentivar pesquisas para impulsionarmos a
capacidade de inovação na medicina via parceria
entre governo, centros de pesquisa e entes do setor
privado.



SAÚDE
● Unir o E-SUS e E-Saúde para que seja criado um

sistema único de prontuário e atendimento da Rede
Municipal integrada aos hospitais e clínicas da
cidade que atendem SUS e com interface para o
usuário, para que assim possamos implementar a
integração de sistemas de inteligência entre os
Hospital, UBSs, Centro de Especialidades, UPA,
laboratórios e posteriormente clínicas particulares
do município. Assim será possível:
– disponibilizar os resultados dos exames
diretamente para o paciente e o médico, sem
necessidade de deslocamento;
– armazenar dados sobre a medicação utilizada
pelo paciente;
– agendar automaticamente retorno da consulta a
partir da realização de exames e outros benefícios.

● Manter e fortalecer os programas do Sistema Único
de Saúde no município, bem como implantar as
demais iniciativas existentes dentro do Governo
Federal.

● Ampliar a Estratégia de Saúde da Família na esfera
da atenção básica para atender ao princípio do SUS
de prevenção de saúde.



SAÚDE
● Promover campanhas de vacinação, educacionais,

de hábitos de higiene, de segurança e educação
alimentar e de estilos de vida mais saudáveis para
prevenir doenças e garantir uma vida saudável.

● Promover programas de apoio e acompanhamento
para mães vítimas de perda gestacional.

● Promover políticas públicas de acolhimento e apoio
a mulheres gestantes até parto, visando garantir
uma gravidez saudável.

● Investiremos em exames preventivos, no
atendimento pré-natal e em políticas para prevenir a
gravidez precoce, vacinação para HPV na população
fértil, rastreamento de câncer de mama e do colo de
útero. Promoveremos atendimento especializado
para vítimas de violência doméstica, conjuntamente
com acompanhamento psicológico e políticas
públicas de conscientização.

● A solução para o problema de dependentes
químicos não está somente na saúde. É uma
questão social, econômica e de segurança.
Resgataremos a dignidade do indivíduo via parcerias
entre diferentes pastas da Prefeitura, sociedade civil
e iniciativa privada, focando na reabilitação social e
na geração de trabalho e renda.



SAÚDE
● Buscar Parceria Público Privada com rede de

convênios médicos para a construção de hospital,
que atenda especialidades de média e alta
complexidade para que o município não fique
totalmente dependente da CROSS – Central de
Regulação e Oferta dos Serviços de Saúde,
controlada exclusivamente pelo Governo do Estado
de São Paulo.

● Aumentar o número de assistentes sociais da família
e médicos especializados em "Medicina da Família"
e da Comunidade que conseguem, através de um
profundo conhecimento do prontuário dos pacientes,
tratar as comorbidades com eficiência e fazer um
trabalho de promoção de saúde e prevenção de
doenças.

● Ampliar o horário de funcionamento das UBSs.

● Criação de um programa de Telemedicina municipal
permanente para atendimento de consultas
ambulatoriais e de especialidades.

● Inserir o profissional de Educação Física, no SUS
(Sistema Único de Saúde) em locais como NASF
(Núcleo de Apoio à Saúde da Família), CAPS (Centro
de Atenção Psicossocial) e UBS (Unidade Básica de
Saúde).



SAÚDE
● Ampliar o atendimento de fonoaudiologia no

município.

● Ampliar o atendimento de neuropediatria no
município.

● Ampliar atendimento de terapia ocupacional no
município.

● Programa de orientação à população para busca
correta de atendimento nos locais apropriados.

● Criar uma política pública para atender a demanda
da população portadora das doenças crônicas e
doenças emergentes com a devida equidade.

● Criar um sistema de meritocracia interno, baseado
em processos seletivos para valorizar os servidores
que se capacitam permanentemente.





CULTURA
Reconhecer e valorizar referências e valores históricos,
culturais e identitários de Jaguariúna é o fio condutor da
área de Cultura no Governo do NOVO. Com forte
participação da iniciativa privada nas parcerias para o
desenvolvimento do setor, a Prefeitura tem o papel de
animar e fomentar o setor cultural por meio de ações
que promovam o resgate e a valorização das etnias, das
vocações e dos temas que reflitam e reforcem o jeito de
ser e de atuar do cidadão jaguariunense.

A cultura é um pilar fundamental para o
desenvolvimento social e econômico. Estudos mostram
que investimentos em cultura geram retornos
significativos para a sociedade. Segundo o Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), para cada R$1
investido em cultura, há um retorno de R$1,59 em
termos de impacto econômico direto e indireto​​. Além
disso, a Fundação SEADE destaca que eventos culturais
e históricos aumentam o turismo, gerando emprego e
renda para a população local​.



CULTURA
Valorizar a cultura e a identidade de Jaguariúna é
fundamental para o desenvolvimento sustentável da
cidade. Acreditamos que com o apoio da iniciativa
privada, a participação ativa da comunidade e o
compromisso do governo municipal, podemos
transformar Jaguariúna em um polo cultural vibrante e
inovador, capaz de atrair turistas e gerar oportunidades
econômicas para todos.

● Universalização do acesso aos espaços públicos e
eventos culturais, com o fomento ao uso dos palcos
abertos e a redução da burocracia para os eventos.

● Proporcionar o surgimento de eventos e ambientes
criativos, que promovam a difusão da cultura tais
como: Estimular e facilitar o uso das calçadas para
mesas e cadeiras de bares e restaurantes no centro
da cidade e nos demais locais com vocação para a
gastronomia.

● Fazer da cultura uma alavanca para a inovação.
Promover a indústria criativa e incorporar na
economia tradicional a cultura da inovação.

● Inventariar todos os imóveis que possam compor o
Patrimônio Histórico e Cultural da Cidade.

● Utilizar a Casa da Memória para realizar, através de
parcerias com Institutos e Universidades pesquisas
que fortaleçam a riqueza histórica de Jaguariúna.





TURISMO
Nossa missão é desenvolver a atividade turística em
Jaguariúna, considerando as questões culturais e
históricas, mas também olhando para o setor como
uma nova matriz econômica geradora de emprego e
renda. A valorização do patrimônio cultural e histórico,
aliada a uma visão estratégica de desenvolvimento
econômico, pode transformar Jaguariúna em um polo
turístico de destaque.

Investimentos em turismo têm um impacto significativo
na economia local. De acordo com o Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), o turismo é um
dos setores que mais contribui para a geração de
empregos e renda. Cada R$1 investido em turismo gera
um retorno de R$2,5 para a economia​. A Fundação
SEADE também aponta que o turismo cultural é um
importante impulsionador da economia, especialmente
em cidades com rico patrimônio histórico​.



TURISMO
O Ministério do Turismo destaca que o setor turístico é
responsável por cerca de 10% dos empregos diretos e
indiretos no Brasil, evidenciando seu papel crucial na
geração de oportunidades.

Jaguariúna possui um patrimônio histórico valioso,
como o complexo ferroviário e as fazendas históricas,
que podem ser melhor exploradas para atrair turistas,
portanto desenvolver políticas públicas que
impulsionam o turismo em Jaguariúna é uma estratégia
eficaz para promover o crescimento econômico,
gerando empregos e renda para a população. Ao
valorizar nosso patrimônio cultural e histórico e ao
investir em infraestrutura e promoção, podemos
transformar Jaguariúna em um destino turístico atrativo
e sustentável.

● Fortalecer os Conselhos (Comtur) e órgãos ligados
ao turismo. Fomentar parceria com iniciativa privada
e/ou associações para criar tecnologia capaz de
melhorar experiências digitais no turismo.

● Fortalecer e fomentar o turismo regional, integrando
com as cidades vizinhas.

● Potencializar Programas com Cidades Irmãs,
semelhante ao que temos com Ubatuba, gerando
maior intercâmbio entre cidades do Brasil e do
mundo.



TURISMO
● Desburocratizar, simplificar e dar mais liberdade

para estimular o empreendedorismo no turismo,
principalmente nos segmentos que a cidade já
possui vocação.

● Fomentar segmentos turísticos com vocação clara:
turismo de experiência, turismo rural, de natureza,
cultural, cicloturismo, de negócios e eventos.

● Regular e desburocratizar o transporte turístico para
garantir operações como pontos turísticos da
cidade.

● Desburocratizar e apoiar a concessão de espaços
públicos a parceiros privados.

● Modernizar o Centro de Informações Turísticas de
Jaguariúna, utilizando-se da tecnologia para
implantar totens em pontos estratégicos da cidade
para terem informações sobre as experiências que
podem ser vivenciadas na cidade.

● Desburocratizar e implementar a Lei Geral do
Turismo em Jaguariúna (Lei 11.771/08), além de
adequar-se às demais legislações federais e
estaduais para alcançarmos o posto de Estância
Turística.



TURISMO
● Dar a devida importância ao Turismo rural.

Revitalizar as sinalizações e acesso às fazendas
históricas.

● Ecoturismo. Definir e divulgar as trilhas existentes,
promover a divulgação das belezas naturais.

● Fomentar parcerias com Sebrae, Senai, Senac
promovendo cursos livres e profissionalizantes para
fomentar a atividade empreendedora no turismo.

● Ressignificar, requalificar e revitalizar o Centro
Histórico da cidade.

● Criar políticas de atração para novos negócios no
centro da cidade, para dar a ele novo significado
como ambiente público.

● Criar programa de embelezamento da cidade, com
política municipal de harmonização permanente da
área urbana e rural. Plano de manutenção
permanente dos espaços públicos e atrativos
turísticos através de parcerias público/privada.

● Apoio ao turismo, esporte e aventura no campo,
revitalizando o Programa de Turismo Rural,
implantando novas placas, mapas e melhor
divulgação.

● Revitalizar e melhorar as instalações para feiras de
artesanato e feiras livres.





SANEAMENTO BÁSICO
Diante da aprovação do Marco do Saneamento, e com a
meta de universalização de serviços de água e esgoto,
abrir uma consulta pública, em parceria com as
associações da sociedade civil organizada para a
apresentação de projetos pela iniciativa privada de
captação e distribuição de águas e esgoto no município,
através da concessão onerosa do Departamento de
Água e Esgoto. Assim, estudaremos qual será a medida
mais viável para a população, seja por meio de
Parcerias Público Privadas, Autarquia e outras
modalidades constantes no Marco do Saneamento,
importante ressaltar que Jaguariúna possui grandes
desafios nesse segmento, temos um índice de perda de
água na distribuição que chega perto de 37%.

● Manter e intensificar a drenagem dos rios e a
limpeza de valas. Fomentar a educação ambiental,
para reduzir o impacto das enchentes.

● Instituir o Plano Municipal de Resíduos Sólidos.

● Instituir o Plano Municipal de Saneamento Básico.

● Realizar Plano de Diagnóstico das perdas de água na
rede de transmissão de água.

● Fomentar parcerias com o Consórcios da Áries PCJ,
Governo do Estado e Governo Federal.





MEIO AMBIENTE
O objetivo é construir uma agenda de desenvolvimento
sustentável para Jaguariúna, fortalecendo a dinâmica
do setor turístico e demonstrando a preocupação da
cidade em ser sustentável, verde e inteligente. Essa
abordagem cria um ambiente confiável para que
investidores, inclusive de outros países, tragam seus
investimentos para Jaguariúna, impulsionando o
crescimento econômico e a qualidade de vida da
população.

O desenvolvimento sustentável é essencial para o
crescimento econômico de longo prazo e para a
preservação dos recursos naturais, por isso, é
necessário adotar uma agenda de desenvolvimento
sustentável que inclua práticas de gestão ambiental,
eficiência energética e uso racional dos recursos
naturais.

Ao adotar práticas sustentáveis e inovadoras, a cidade
pode atrair investimentos, inclusive de investidores
estrangeiros, destacando Jaguariúna como um modelo
de cidade comprometida com o verde, gerando
empregos e melhorando a qualidade de vida de seus
cidadãos.

● Criar programas de educação e incentivo à
separação do lixo reciclável, dando apoio e
orientações para as cooperativas.



MEIO AMBIENTE
● Definir áreas para receber os resíduos de construção

civil.

● Incentivar a transformação do resíduo em produto,
buscando tecnologia de usinas de reciclagem.

● Fiscalizar e conscientizar para a Lei de logística
Reversa, que exige que todos os comerciantes,
distribuidores e indústrias façam a coleta e
encaminhem para os locais adequados o lixo
produzido.

● Aprimorar e ampliar a parceria verde (Adote uma
Praça) – manutenção de áreas verdes pelo setor
privado. Criar um ambiente que favoreça o
empreendedor a adotar uma praça e tê-la sempre
bem cuidada e florida.

● Disseminar informações sobre sustentabilidade
responsável e manter canal de comunicação
transparente e direto (redes sociais) com a
população.

● Ampliar o projeto de hortas comunitárias.

● Revitalizar/adaptar ao paisagismo urbano às
margens dos rios.



MEIO AMBIENTE
● Apoiar o produtor rural, capacitando, valorizando e

criando espaços para empreender. Através de ações
de capacitação, profissionalização, retenção e
formação de agricultores, promovendo incentivo à
diversificação das culturas valorizando a geografia e
vocação produtiva.

● Incentivar o mercado dos orgânicos. Estudar a
criação do Mercado Municipal e estruturar melhor a
Feira livre para incentivar a venda de produtos direto
do campo, incentivando a agricultura familiar e local.

● Implantar um plano de ação para cuidar dos Rios e
Nascentes, ampliando a limpeza e dragagem dos
Rios e Afluentes para diminuir as enchentes.

● Implantar programa de eficiência energética em
equipamentos públicos municipais.

● Com menores restrições construtivas, promovendo o
adensamento a cidade poderia abrigar uma
arquitetura moderna assim como a maioria das
cidades de economia pujante no mundo e, com isso,
diminuir sensivelmente a necessidade de
deslocamento em longas distâncias (por abrigar um
maior número de pessoas no mesmo lugar),
reduzindo o trânsito e a poluição.



MEIO AMBIENTE
● Concentrar esforços em reduzir a utilização de

combustíveis fósseis na frota de ônibus, adotando
energias renováveis no lugar.

● Implantação de medidas do ESG para atrair maiores
investimentos externos para a cidade.

● Fomentar programas de incentivo à construção
sustentável.

● Implantar programa sustentável de coleta e descarte
do lixo do Município, com reforço de projetos de
compostagem e reciclagem. Sensibilização dos
setores do comércio e residência para que coletem o
lixo de maneira mais sustentável, diminuindo os
custos para a Prefeitura e agilizando o processo de
descarte, ofertando benefícios fiscais para os que
aderirem ao programa.

● Facilitar, aperfeiçoar e incentivar as cooperativas de
catadores de reciclável a melhorar a sua atividade
econômica, com menos entraves e mais formação
financeira.

● Estudar e rever os impactos de atividade mineral em
área urbana municipal.





PRAÇAS, PARQUES E ÁREAS 
VERDE

As praças e parques de Jaguariúna desempenham um
papel fundamental na qualidade de vida dos seus
moradores, proporcionando espaços de convivência,
lazer e bem-estar. Com uma visão voltada para a
construção de políticas públicas eficazes,
reconhecemos a importância desses espaços e
apresentaremos um conjunto de ideias revitalizá-los e
torná-los ainda mais vibrantes e funcionais.

● Desburocratizar, simplificar e dar liberdade para o
aproveitamento comercial em espaços públicos para
gerar fluxo, emprego e renda. Promovendo a criação
de espaços formalizados para acomodar iniciativas
do tipo food trucks, floriculturas, artesanato e
produtos hortifrutigranjeiros, com a finalidade de
gerar vida, serviços, movimento nas praças e
parques, através da promoção de negócios de
pequeno porte ou MEI estabelecidos.

● Cuidar da infraestrutura e restaurar as praças para
resgatar o hábito de conviver em espaços públicos,
aumentando a segurança por monitoramento por
câmeras.

● Reformar e adequar as pistas de skate, quadras e
espaços de esporte e lazer nas praças, através de
parcerias com a iniciativa privada.



PRAÇAS, PARQUES E ÁREAS 
VERDE

● Ampliar o número de passeios públicos nos bairros
com programa de arborização, segurança e uso
destes espaços para fomentar o comércio local.

● Estimular a visitação de parques e trilhas através da
criação de roteiros oficiais para a prática de
caminhadas, ciclismo, contemplação e turismo, com
a devida comunicação e divulgação nos meios
oficiais da Prefeitura.





ESPORTE
O esporte desempenha um papel vital na construção de
comunidades saudáveis, coesas e vibrantes. Em
Jaguariúna, é essencial que nossas políticas públicas
sejam estrategicamente desenvolvidas para maximizar
os benefícios do esporte para todos os cidadãos.

Segundo o SEADE (Sistema Estadual de Análise de
Dados), a prática regular de esportes melhora a saúde,
reduzindo custos médicos e promovendo um estilo de
vida mais saudável. A OMS (Organização Mundial da
Saúde) destaca que a atividade física é crucial para
prevenir doenças crônicas e melhorar a saúde mental.

O IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada)
demonstra que investir em infraestrutura esportiva e
programas de incentivo gera retorno econômico ao criar
empregos, atrair turistas e eventos, e estimular a
economia local. A Secretaria Estadual de Esporte
confirma que a integração de esportes com cultura e
educação é vital para o desenvolvimento social e
econômico.

O esporte é uma ferramenta eficaz para a educação e
inclusão social. Programas esportivos nas escolas
melhoram o desempenho acadêmico e promovem
valores como disciplina e respeito, além de oferecer
oportunidades para todos.



ESPORTE
Investir em esportes em Jaguariúna não só melhora a
saúde, mas também impulsionará o desenvolvimento
econômico, social e educacional. Vamos juntos
transformar nossa cidade em um exemplo de
prosperidade e inclusão através do esporte.

● Estimular o esporte nas escolas da rede municipal
ao integrar, capacitar e proporcionar material
esportivo de qualidade para as aulas de educação
física, promovendo maior protagonismo dos
professores de Educação Física no processo de
transformação das crianças e em cidadãos
preparados.

● Ampliar atendimento dos programas de iniciação ao
esporte para crianças de 3 a 6 anos, conforme o que
já acontece para crianças a partir de 7 anos.

● Tornar essencial a atividade física por meio de lei
específica em todo o âmbito municipal.

● Oferecimento de material esportivo de qualidade
para que os professores possam dar as aulas
regulares e os alunos tenham boas condições de
ensino-aprendizagem.



ESPORTE
● Integrar o esporte com outras vertentes de

educação, cultura, turismo, saúde e assistência
social em um processo amplo de universalização do
acesso ao lazer pelas crianças e adolescentes, se
aproximando do turno integral no município.

● Fortalecer e democratizar os Jogos Escolares de
Jaguariúna, atingindo o maior número possível de
alunos, promovendo premiações voltadas para o
desenvolvimento humano.

● Ativar o Conselho Municipal do Esporte e o Fundo
Municipal do Esporte, visando maior apoio e
participação de associações desportivas do
município.

● União dos esforços das Secretarias de Saúde, do
Esporte, da Assistência Social e da Cultura para que
adultos e idosos tenham oportunidades de prática
esportiva com qualidade, exercitando sua cidadania,
e bem-estar. Visão integrada e intersetorial.

● Realizar amplas campanhas para conscientização
da população sobre a importância do exercício físico
orientado por profissional habilitado para prevenir e
combater doenças.



ESPORTE
● Instituir o Vale Esporte, uma bolsa mensal de

financiamentos para atletas de alto rendimento da
cidade, promovendo apoio que falta para as
entidades esportivas, atletas e paratletas crescerem
juntos na busca dos melhores resultados.

● Parceria Público Privada para concessão à iniciativa
privada do Estádio Municipal com contrapartida de
criar uma da Arena voltada a oferecer melhores
condições a todos que atuam em prol do esporte e
Paradesporto local, do lazer ao alto rendimento.

● Modernizar e promover reforma do Ginásio do
Parque Américo Tonietti (Roseira de Baixo), visando
ampliar o espaço para termos mais competições de
alto rendimento, inclusive esportes olímpicos, como
a ginástica artística e rítmica.

● Melhorar os equipamentos públicos de esporte e
lazer da cidade; também garantir a estrutura
necessária para o desenvolvimento das aulas
práticas de Educação Física (incluindo material
informativo, ambiente protegido do sol e das chuvas,
etc).



ESPORTE
● Fortalecer os Campeonatos Municipais Amadores

com a participação da iniciativa privada e inclusão
de modalidades paratletas.

● Estudar a possibilidade de tornar boa parte das
quadras esportivas da cidade em arenas de society.

● Revitalização e modernização do Complexo do
Centro de Lazer do Trabalhador “Lebrão".

● Desburocratizar, simplificar e dar liberdade para o
aproveitamento comercial em espaços públicos,
como praças e parques para gerar fluxo, emprego e
renda, inclusive para profissionais liberais do
esporte.





GESTÃO DE PESSOAS
É preciso mudar a cultura do RH visto como somente
área da folha de pagamentos e atestados, passando a
posicionar o setor como um espaço estratégico capaz
de, a partir dos propósitos, reavaliar, alinhar e mudar,
processos, espaços e pessoas.

O RH precisa ser um apoio para definir objetivos e
auxiliar na construção de processos para entender e
proporcionar da melhor forma possível o
desenvolvimento das pessoas.

A área de gestão de pessoas deve ser a balizadora do
propósito e diretrizes da Prefeitura e propagadora deste
propósito. É preciso enxergar o RH como espaço que
entende a cultura e define caminhos. Nesse sentido, faz-
se necessário criar processos e uma cultura que
envolva mais os colaboradores para que se sintam mais
participantes. Além disso, ter um olhar humanizado para
o colaborador e seus familiares também.

● Melhorar a visão, a gestão e a eficiência através de
tecnologia e integração. revisando a plataforma de
dados, buscando usabilidade, eficiência e agilidade,
principalmente voltada a criação de relatórios
gerenciais, por meio de dashboards, implantando
Sistema Eletrônico de Informações (SEI) para
utilização do mesmo para divulgar procedimentos
padronizados de atendimento, fluxos e instruções
normativas.



GESTÃO DE PESSOAS
● Reforçar a comunicação interna com o servidor.

● Criar um programa de motivação para conscientizar,
bem como criar um processo mais exigente para
avaliação de resultados, com o objetivo de reduzir o
absenteísmo.

● Implantar avaliação 360, ou seja, ter avaliação de
desempenho para todos. Avaliação 360 (gestores
avaliam seus colaboradores e vice-versa).

● Fortalecer o recrutamento interno. Permitir a
migração de servidores para espaços onde suas
competências e características serão mais bem
aproveitadas.

● Ampliar a mobilidade interna. Revisar planos de
cargos e salários. Revisar planos de cargos e
salários tornando possível a maior mobilidade para
que competências desenvolvidas pelos servidores
sejam melhor aproveitadas.

● Formalizar procedimento de recrutamento interno
para cargos comissionados, levando em
consideração aspectos técnicos e de meritocracia.

● Atualizar bancos de dados. Revisar banco de
informações de formação e competências dos
servidores municipais.



GESTÃO DE PESSOAS
● Criar um processo de gestão de competências capaz

de pós-concurso avaliar e dar um melhor
direcionamento ao servidor que entra.

● Implantar a Universidade do Servidor, um espaço
que através de parceria com institutos de educação
privados possa capacitar de forma gratuita
servidores para ascender em áreas que exista
necessidade. De acordo com a missão e o propósito
da prefeitura. E também fomentar talentos, através
de uma política que incentive os próprios servidores
a serem os instrutores.





ASSISTÊNCIA SOCIAL
Acreditamos que a menor minoria que existe é o
indivíduo, portanto o atendimento humanizado às
pessoas em vulnerabilidade social deve ser priorizado,
promovendo programas de assistência e
desenvolvimento social aos necessitados como porta
de saída da pobreza.

De acordo com o Censo 2022 do IBGE, a população de
Jaguariúna aumentou cerca de 36% nos últimos 20
anos, passando de 38.125 habitantes em 2000 para
aproximadamente 59.347 habitantes em 2022. Este
crescimento populacional trouxe consigo um aumento
no número de famílias em situação de vulnerabilidade
social. De acordo com dados da Fundação Seade, o
percentual de pessoas de baixa renda em Jaguariúna
passou de 12% em 2000 para 20% em 2022,
evidenciando a necessidade de políticas públicas
voltadas para a redução da pobreza.

● Oferecer atendimento próximo para as famílias que
estejam em vulnerabilidade visando sua autonomia e
superação da condição.

● Promover o acompanhamento das famílias para
garantir que as crianças tenham capacitação para o
empreendedorismo e/ou qualificação profissional.



ASSISTÊNCIA SOCIAL
● Promover o Empreendedorismo com integração a

programas do Sebrae e de institutos privados.

● Centralizar uma equipe para apoiar as instituições
privadas de assistência social visando a melhoria do
serviço com custo reduzido.

● Centralizar as sugestões dos conselhos de
assistência social e promover soluções com
empresas e startups.

● Apoiar os CRAS e CREAS para que as oportunidades
cheguem em quem precisa para reduzir o tempo de
atendimento e aumentar sua eficiência.

● Incentivar o fortalecimento das entidades sociais,
através de suas entidades de classe, para o uso de
espaços públicos para a promoção de suas
atividades.

● Incentivar denúncias de casos de violência no
aplicativo “Mais Cidadão".

● Liderar a construção de elos entre quem tem
necessidade e quem pode ajudar, empreendedores
sociais, voluntários, entidades.



ASSISTÊNCIA SOCIAL
● Atrair e estimular as organizações sociais a usar as

estruturas públicas, como ginásios, escolas, para
ampliar os atendimentos e apoiar os serviços sociais
desenvolvidos.

● Promover programas de acolhimento para familiares
de adictos e população carcerária.

● Promover programas de ressocialização de adictos
e egressos do sistema prisional, através de cursos
profissionalizantes, emprego e renda, bem como
atendimento psicológico.

● Implantar e incentivar o empreendedorismo nas
Associações de Bairros e Moradores, bem como de
Agentes Comunitários.

● Fomentar e implantar programas que fortaleçam o
pleno funcionamento de Associações de Bairros e
Moradores.





BEM-ESTAR SOCIAL
Em uma sociedade onde os animais domésticos estão
cada vez mais presentes, se faz absolutamente
necessário um enfoque exclusivo do Poder Público na
conscientização e prevenção contra os maus tratos e
defesa dos animais.

Vamos desenhar políticas públicas que visem aumentar
a participação da iniciativa privada no controle aos
maus tratos e promover políticas de conscientização do
abandono e da multiplicação descontrolada de animais
de rua. Também pretendo incentivar a adoção em vez
da compra, através da comunicação, a nossa principal
arma.

● Aumentar os investimentos na área de cuidados aos
animais domésticos, através de parcerias público
privadas. Atendimento veterinário, convênios com
entidades de assistência animal e ampliação do
programa de chips e castração.

● Buscar parceria com o Governo do Estado para
implantação do Programa Meu Pet.

● Ativar o Conselho Municipal de Proteção e Defesa
dos Direitos dos Animais de Jaguariúna e do Fundo
Municipal de Proteção e Defesa dos Direitos dos
Animais de Jaguariúna.



BEM-ESTAR SOCIAL
● Criar o Estatuto Municipal do bem estar animal em

conformidade com a Lei Estadual 17.497, de 27 de
dezembro de 2021.

● Aproveitar-se do Programa Cidade Vigilante
(monitoramento de câmeras) para combater
abandono e maus tratos.

● Buscar implementar parcerias e convênios com a
Polícia Ambiental.

● Buscar parcerias para programas que promovem
mutirão de medicação de animais de famílias de
baixa renda, visando combater a doença do
carrapato.
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